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RESUMO

O objetivo da presente pesquisa foi investigar, no estado da arte, as propriedades

farmacológicas de plantas medicinais usadas tradicionalmente no tratamento de

infecções parasitárias, mais especificamente helmintos, no estado do Amapá. Nossa

hipótese era de que 47 espécies, previamente selecionadas, possuíam eficácia contra

infecções intestinais parasitárias. A metodologia adotada foi a revisão sistemática da

literatura, onde as informações serão levantadas a partir de bases científicas, tais como

portais de busca Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific

Electronic Library Online (SCIELO), Web of Science, Scopus, Revista Brasileira de

Plantas Medicinais e Revista de Farmacognosia. Realizou-se o cruzamento dos

Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Plantas Medicinais” AND “parasitas” AND

“helmintos”, conforme o assunto proposto na pesquisa. O critério de inclusão da

pesquisa publicada foi do período temporal de 2018 a 2022, nos idiomas português,

espanhol e inglês, com texto completo e estudos originais. Como resultado, foi

elaborado um inventário de espécies, com informações sobre as propriedades

farmacológicas das plantas medicinais, as partes utilizadas, entre outras informações,

visando subsidiar estudos mais detalhados acerca da eficácia, bem como seus

malefícios.

Palavras-chave: Plantas medicinais; infecções parasitárias; propriedade farmacológica;

helmintos.



PREFÁCIO

A presente pesquisa intitula-se "Plantas medicinais de uso popular no tratamento de infecções

provocadas por helmintos no estado do Amapá", sendo desenvolvida como Trabalho de

Conclusão de Curso (TCC) na modalidade de artigo científico. Este estudo foi aprovado para

publicação na Revista Foco (ISSN 1981-223X), classificada no Qualis B2, evidenciando sua

relevância acadêmica e científica.

A investigação teve como objetivo fazer um levantamento bibliográfico da literatura existente

acerca das propriedades farmacológicas de plantas medicinais pela população do Amapá no

combate a infecções helmínticas, considerando o conhecimento tradicional e os estudos

científicos que validam a eficácia dessas espécies vegetais. Em um cenário onde a resistência

parasitária aos fármacos convencionais cresce, compreender e documentar essas práticas

populares torna-se essencial para subsidiar futuras pesquisas e políticas de saúde pública.

Sob a orientação dos professores Dr. Jefferson Erasmo de Souza Vilhena e Dra. Alzira

Marques Oliveira, esta pesquisa buscou integrar saberes tradicionais e científicos,

promovendo uma visão ampla sobre o potencial fitoterápico regional. Dessa forma, este

trabalho contribui para o fortalecimento do conhecimento sobre a biodiversidade amazônica e

sua importância na medicina popular e na ciência.



INTRODUÇÃO

O conhecimento e o uso de plantas para fins terapêuticos constituem uma prática

milenar que acompanha a história da humanidade. No Brasil, o uso de plantas medicinais é

um hábito cultural transmitido ao longo de gerações, resultado do saber compartilhado por

diferentes grupos étnicos (Almeida, 2001).

O uso de plantas medicinais é um fenômeno mundial. Cada vez mais, as pessoas

demonstram interesse por terapias naturais, entre as quais se destaca a fitoterapia, que auxilia

na cura ou na prevenção de doenças (Batista; Valença, 2012). Dados divulgados pelo

Ministério da Saúde, nos Cadernos de Atenção Básica, revelam que aproximadamente 82%

da população brasileira utiliza produtos à base de plantas medicinais nos cuidados com a

saúde, com base no conhecimento tradicional.

Além disso, o alto custo e os efeitos adversos dos medicamentos sintéticos têm levado

a população a buscar novas formas terapêuticas para tratar ou auxiliar no tratamento de

enfermidades, especialmente no âmbito do sistema público de saúde (Brasil, 2011).

No Brasil, as doenças parasitárias humanas, provocadas por protozoários e helmintos,

são comuns e estão diretamente relacionadas à precariedade do sistema de saneamento básico.

Pesquisas da Organização Mundial da Saúde apontam que os países com maiores índices de

doenças e mortalidade são justamente aqueles que apresentam sérios déficits em relação ao

atendimento e acesso ao saneamento (Cairncross; Feachem, 2018).

Em razão de muitas comunidades estarem localizadas em áreas rurais, a população

costuma recorrer às plantas medicinais como alternativa para tratar infecções causadas por

parasitas (Andrade et al., 2018).

Dessa forma, a presente pesquisa tem como objetivo identificar, na literatura

especializada, as propriedades farmacológicas de plantas medicinais de uso popular no

tratamento de infecções parasitárias provocadas por helmintos (vermes) no estado do Amapá.



REFERENCIAL TEÓRICO

Os primórdios da referência sobre o uso de plantas para aplicações terapêuticas foram

relatados na obra chinesa Pen Ts’ (“A Grande Fitoterapia”) de Shen Nung, no ano de 2800

a.C. Também a partir de 2000 a.C., no Egito Antigo, plantas eram utilizadas pelos médicos

como remédios. Nesse contexto, merece ênfase o Papiro de Ebers, encontrado no Egito, que

contém a descrição de aproximadamente 700 drogas de origem vegetal (Tomazzoni; Negrelle;

Centa, 2006).

Sob o viés do conhecimento empírico, destaca-se o método utilizado pelos povos

antigos, que se baseava na observação e análise do comportamento de animais após a ingestão

de determinadas espécies de plantas, a fim de corroborar ou refutar a premissa de que

determinada planta tinha propriedades nocivas. Este tipo de prática está bem documentado na

literatura científica, que reconhece que muitas culturas tradicionais usaram esse método como

uma maneira de testar a segurança e os efeitos das plantas. Um exemplo notável dessa prática

pode ser observado nos efeitos afrodisíacos do cafeeiro selvagem (Coffea arábica L.) em

herbívoros domésticos, que foram observados durante rituais religiosos em várias partes do

mundo. De acordo com estudos de Mart-nez et al. (2011), esses efeitos afrodisíacos foram

identificados em algumas populações locais, que utilizavam a planta para aumentar a

fertilidade e a virilidade dos animais em cerimônias rituais. A importância dessa prática

também é confirmada por Heinric (2000), que destaca o uso de observações empíricas em

animais como base para o desenvolvimento de conhecimentos sobre plantas medicinais nas

sociedades indígenas.

A medicina popular na contemporaneidade teve um marco importante em 1978,

quando a Organização Mundial da Saúde (OMS), por meio da resolução da XXXI Assembleia

Geral, estabeleceu o prelúdio do programa mundial de uso e avaliação dos métodos da

chamada “medicina tradicional”. Desde então, essa prática tem sido implementada, embora de

forma heterogênea entre as sociedades ao redor do mundo, mas ainda assim é uma aplicação

em constante progresso. A OMS tem incentivado a integração da medicina tradicional com os

sistemas de saúde modernos, especialmente em países em desenvolvimento, como descrito

por Cherobin et al. (2022), que destacam a relevância do uso de plantas medicinais em

contextos rurais e em comunidades de baixo recurso. Outrossim, os benefícios do uso de

plantas medicinais em combinação com a medicina convencional foram revisados por Pieroni



et al. (2006), que ressalta a importância da preservação e valorização dos saberes tradicionais

associados à utilização de plantas em várias culturas ao redor do mundo. Essa prática tem sido

um dos ramos da pesquisa moderna mais explorados, como observado em estudos

contemporâneos que documentam a eficácia e a segurança de tratamentos tradicionais.

O Uso de Plantas Medicinais

Segundo Duarte (2006), antigamente as plantas medicinais eram mais utilizadas pelas

populações mais carentes, devido à alta disponibilidade e aos baixos custos. Contudo, com os

avanços no campo da farmacologia e da química, as plantas medicinais passaram a ser a base

de diversos medicamentos, produtos e cosméticos, alcançando todas as camadas sociais. Isso

ocorre justamente pela base natural dos produtos derivados das plantas, que geralmente

ocasionam poucos ou nenhum efeito colateral e têm maior eficácia. Como cita Banquar

(1995), atualmente, o uso de plantas como fonte de medicamentos é predominante em países

em desenvolvimento e tem sido considerado uma solução alternativa para problemas de saúde,

além de estar bem estabelecido em algumas culturas e tradições, especialmente na Ásia,

América Latina e África.

O conhecimento empírico adquirido por meio de observações de comunidades

tradicionais e povos antigos é extremamente relevante, e o estudo a respeito se faz urgente

diante de duas realidades: a primeira é que as propriedades e eficácias de muitas plantas

medicinais ainda permanecem desconhecidas, e a segunda é o estigma que recai sobre as

plantas, com muitas pessoas acreditando que, "por serem naturais", podem ser consumidas ou

administradas sem manutenção ou conhecimento prévio. Isso ocasiona o uso indevido de

muitas espécies e/ou o preparo errôneo das mesmas, resultando em muitos malefícios à saúde

humana. “Havia um conceito pré-estabelecido, popular, de que o que vem da natureza não faz

mal. Isso não é correto”, salienta Elisaldo Carlini, pesquisador do Departamento de

Psicofarmacologia da Universidade Federal de São Paulo. Ambas as realidades corroboram

para a importância do estudo e da pesquisa aplicada sobre as plantas medicinais,

especialmente na Amazônia.

Deficiência no Sistema de Saneamento Básico do Amapá Contribui para as Infecções

Parasitárias

A responsabilidade dos estados brasileiros quanto ao saneamento básico é divergente,

uma vez que a Constituição Cidadã de 1988 designa aos municípios a responsabilidade de



prestar os serviços básicos. No entanto, a carência desse serviço de qualidade — e, em alguns

casos, a total ausência do mesmo — toma formas degradantes, como a ignominiosa realidade

do sistema de saneamento básico em todo o território brasileiro, especialmente nos estados da

região Norte. Embora esteja estabelecido na Lei Nacional nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007,

as diretrizes que disciplinam a prestação do serviço público de abastecimento de água potável

e esgotamento sanitário no município de Macapá, com o objetivo de assegurar a proteção da

saúde da população e a salubridade do meio ambiente, e também no DECRETO Nº 7.217,

DE 21 DE JUNHO DE 2010, que estabelece a "prestação de serviço público de saneamento

básico", a realidade dessas disposições jurídicas se mantém, na prática, distante da teoria. Isso

ocorre porque, na prática, elas são mal implementadas ou inexistem.

Em virtude disso, ocorre a disseminação de várias doenças, principalmente infecções

parasitárias, que acometem as comunidades brasileiras mais carentes, em situação de

vulnerabilidade e debilidade urbana, nas quais a contaminação por helmintos (parasitas

intestinais) ocorre justamente devido à insalubridade dos locais, especialmente entre as

crianças.

Ademais, devido ao cenário econômico dessas comunidades, elas optam por métodos

mais acessíveis e “caseiros” para tratar essas infecções. O uso de plantas medicinais é mais

comum entre as populações carentes, tanto rurais quanto urbanas, devido à alta

disponibilidade e aos baixos custos (Duarte, 2006). É neste contexto que a utilização de

plantas medicinais com propriedades antiparasitárias se torna relevante. Apesar do

desconhecimento sobre seus constituintes químicos, as observações populares acerca do uso e

da eficácia de plantas medicinais têm contribuído muito para a divulgação das virtudes

terapêuticas dos vegetais, que são indicados com frequência devido aos seus efeitos

medicinais (Maciel et al., 2002).

Assim, o manuseio de plantas medicinais por comunidades tradicionais — e muitas

vezes afastadas dos centros urbanos — e por comunidades mais carentes é um campo de

estudo ainda escasso, principalmente no Brasil, que, ao mesmo tempo, é um dos países com

maior diversidade de recursos medicinais devido aos seus biomas diversificados e à própria

floresta Amazônica.



METODOLOGIA

A pesquisa utilizou a metodologia de revisão da literatura, pautada e sistematizada em

livros, artigos, monografias, dissertações e teses, trabalhos esses publicados no recorte

temporal de 2018 a 2022, nos idiomas inglês, espanhol e português, relacionadas à temática

do uso e manuseio de plantas medicinais para tratar infecções intestinais parasitárias

provocadas por helmintos. O escopo da pesquisa envolveu as espécies com incidência na

região Amazônica, especificamente no estado do Amapá. É importante destacar que as 47

espécies investigadas foram pré-selecionadas em um projeto anterior da orientadora deste

trabalho, Dra. Alzira Marques. O inventário da pesquisa foi realizado de setembro de 2022 a

janeiro de 2023 nas seguintes bases de dados digitais: Google Acadêmico, Biblioteca Virtual

em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Web of Science, Scopus,

Revista Brasileira de Plantas Medicinais, Revista de Farmacognosia e Periódicos CAPES. Foi

realizado o cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Plantas Medicinais”

AND “parasitas” AND “helmintos”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram selecionadas, analisadas e corroboradas 47 (quarenta e sete) espécies de plantas

medicinais pertencentes ao total de 31 (trinta e um) famílias botânicas, que possuem

propriedades farmacológicas/fitoquímicas no tratamento de infecções intestinais parasitárias

causadas por helmintos (Quadro 1), a tabela completa contendo: Etnoespécie; Nome

científico; Família botânica; Constituinte (s) principal (is); Hábito de crescimento; Região

Nativa; Parte utilizada; Indicação terapêutica; Forma de uso; Forma de preparo; Categoria de

uso (CID-10); Princípio ativo; Ação farmacológica; Constituintes químicos e Citação

encontra-se em Anexo II. Também foram coletados dados acerca das partes que devem ser

utilizadas de cada espécie para o tratamento antiparasitário.

Quadro 1: Espécies utilizadas no tratamento de infecções por helmintos e a parte da

planta utilizada, sendo: A = Folha; B = Raiz; C = Casca; D = Caule; E = Sementes; F =

Polpa da fruta; G = Flores.

Família Espécies A B C D F G H



Amaranthacea
e

Celosia cristata L. X       X    

Chenopodium ambrosioides
L.

X            

Amaryllidace
ae

Allium sativum L.             X

Anacardiacea
e

Schinus terebinthifolius
Raddi

X   X        

Mangifera indica L. X         X  

Apiaceae Eryngium foetidum L. X            

Apocynaceae
Himatanthus sucuuba
(Spruce ex Müll. Arg.)
Woodson

X   X X      

Arecaceae

Euterpe oleracea Mart.           X  

Oenocarpus bacaba Mart.     X   X X  

Cocos nucifera L.       X   X  

Asteraceae

Lactuca sativa L. X X          

Ambrosia artemisiifolia L. X           X

Tanacetum vulgare L. X     X      

Tagetes cf. minuta L. X           X

Acmella oleracea L. X           X

Bignoniaceae
Adenocalymna alliaceum
Miers

X           X

Boraginaceae Heliotropium indicum L X X   X      

Caricaceae Carica papaya L.         X X  

Chrysobalana
ceae

Licania macrophylla Benth. X   X X X    

Cucurbitaceae

Luffa operculata (L.) Cogn.           X  

Cucurbita pepo L. X       X X X



Momordica charantia L. X            

Euphorbiacea
e

Euphorbia tirucalli L.   X          

Pedilanthus tithymaloides
Poit.

X     X      

Euphorbia pulcherrima X X          

Jatropha curcas L.         X    

Fabaceae

Erythrina falcata     X   X    

Pentaclethra macroloba
(Willd.) Kuntze

X X X   X    

Piptadenia peregrina (L.)
Benth.

    X X X    

Senna alata (L.) Roxb. X X X       X

Senna occidentalis (L.) Link X X     X    

Iridaceae
Eleutherine bulbosa (Mill.)
Urb.

X   X        

Lamiaceae Coleus amboinicus Lour. X            

Lauraceae Persea americana Mill. X            

Leguminosae Copaifera sp. X     X      

Malvaceae Theobroma cacau L. X       X    

Meliaceae
Carapa guianensis Aubl.         X    

Cedrela odorata L.     X        

Myrtaceae Eugenia jambolana Lam. X            

Oxalidaceae Averrhoa carambola L. X X       X  

Piperaceae Piper marginatum Jacq. X     X     X

Portulacaceae Portulaca pilosa L X            

Rutaceae
Ruta graveolens L. X            

Citrus limonia Osbeck X       X X X



Sapindaceae
Cardiospermum
halicacabum L.

X X     X    

Urticaceae
Cecropia pachystachya
Trécul

X            

Zingiberaceae Renealmia guianensis Maas X       X X X

Fonte: Os autores (2023)

Esse estudo consolidou a premissa de que determinadas plantas medicinais

(pré-estabelecidas para a revisão da literatura para confirmar ou refutar a hipótese de suas

propriedades fitoquímicas para o trato de helmintos) presentes no estado do Amapá, possuem

agentes não apenas para o trato de parasitas intestinais, mas sim para o trato de outras doenças

e também o estudo objetivou atenuar a desinformação acerca dos métodos errôneos que por

muitas vezes são realizados e as partes corretas a serem manuseadas para cada fim

farmacológico específico.

Em alguns artigos, como o “Plantas introduzidas na farmacopeia indígena do norte da

América do Sul” de 1999, foi relatado nos métodos que a busca em bancos de dados ocorreu

principalmente devido ao fato de que quando realizaram a pesquisa de campo teve alta

ocorrência de sinonímia entre os nomes das plantas e suas utilização, além de o estudo de

campo não se tornar muito eficiente para saber a origem das espécies por esse motivo também

os pesquisadores recorreram a banco de dados, a citar Bennett et al., (1999).

Compilamos dados sobre plantas medicinais introduzidas no norte da américa do sul
a partir de nossos próprios estudos na região (Brasil, Colômbia, Equador e Peru) e
de publicações selecionadas (Alarcón 1988; Branch e Da Sikva 1983). Nossa
pesquisa de campo incluiu estudos sobre Tikuna e Yanomami brasileiros. Em muitos
dos estudos publicados que consultamos, não há indicação da origem das plantas.
Pesquisamos a literatura (Brako e Zarucchi 1993; Liberty 1976) e bancos de dados
online para resolver problemas de sinonímia e origem. Os dados sobre uso medicinal
foram organizados de acordo com as propriedades farmacológicas atribuídas a cada
táxon (por exemplo, analgésico ou diurético) e ao sistema corporal específico
tratado (por exemplo, pele, músculo-esquelético). A terminologia médica e
farmacológica segue Stedman.

Durante a pesquisa também encontrou-se dificuldade na hora de encontrar e corroborar

a eficácia comprovada na literatura das espécies selecionadas, uma vez que havia espécies que

eram da mesma família, mesma sub-família, mesmo táxon, mas ainda sim eram diferentes,

como por exemplo a Portulaca pilosa, que tem estudos comprovados na sua eficácia contra



infecções parasitárias entre outros problemas estomacais, enquanto a irmã dessa espécie a

Portulaca oleracea também foi encontrada em diversos estudos no entanto essa espécie não

apresenta as mesmas ações farmacológicas como a “pilosa”, destacando que “oleracea”

apenas tem ações para efeito analgésico e anti-inflamatório.

Muitos trabalhos realizados no final da década de 1980 tiveram como base o trabalho

de campo, no qual foi feita a pesquisa com povos e tribos de determinadas regiões, visto que

os povos antigos sempre foram os maiores detentores e pioneiros das propriedades medicinais

das plantas, a exemplo do fato em 1989 foi realizado um estudo de catalogação de espécies

utilizadas pela tribo Chácobo, na Bolívia, o estudo buscava fazer um inventário das espécies e

da aplicação delas na respectiva tribo, segundo Boom (1989).

Os informantes de Chácobo no Alto Ivón indicaram 174 espécies de plantas como
tendo valor medicinal. Apenas raramente foram dadas instruções específicas sobre a
preparação e administração de medicamentos. Na grande maioria dos casos, uma
decocção de folhas, cascas ou frutas é bebida para curar a doença específica. Esta
decocção é feita e administrada fervendo as partes da planta em água, decantando o
líquido e, quando esfriado, bebendo-o. Em outros casos, as partes da planta, depois
de fervidas, são colocadas diretamente sobre a parte afetada. Outras vezes,
exsudatos de plantas são colocados diretamente em uma ferida ou infecção. Em
outros casos, o doente é banhado em uma decocção do medicamento. Atualmente,
não há ninguém na tribo que sirva como xamã, mas os informantes estavam
familiarizados com o conceito. O conhecimento sobre medicamentos é geral,
principalmente entre os mais velhos. Para algumas das plantas, os informantes não
especificaram exatamente o que a planta alegava prevenir ou curar.



CONCLUSÃO

Por fim, conclui-se que as 47 (quarenta e sete) espécies selecionadas para o estudo

possuem de fato eficácia para o tratamento de infecções parasitárias causadas por helmintos, e

que o uso correto de tais plantas medicinais é uma ferramenta indispensável e de enorme

potencial ainda pouco explorada no estado do Amapá.

Outro fator relevante é para que este estudo agrega para o conhecimento acerca destas

plantas, a fim de propagar informações corretas e benéficas sobre suas aplicabilidades, como

em hospitais etnobotânicos para a disseminar essas informações e para projetos do governo

brasileiro em que leva saúde para comunidades mais distantes dos centros urbanos, além de

ser um auxiliar para a educação ambiental.
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